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Pttoeedimento Ineotrtreeto 
Consignado ao sr.llugo von 

Fl'ankenbcrg, conceituado nc-
.. -gociante desta pl'aça, entrou 
n08t(' porto, ｴ･ｬｾ｡Ｍｉ･ｩｲ｡Ｌ＠ 2 do 
>corrente, o vapor nacional Rz'o 
Formoso, dos srs, c_ !\Ioreira 
·e Cia. do Rio de Janeit·o, 

Ao transportar a barra, o 
·.commundante pedio â Catl'aia 
urna pessÓa paraguiarocanal, 
,por desconhecer completa­
mellte o porto; apoz o pedido, 
foi Illnnclaclo para bordo o SI' . 

Jovino Septllbal, 2" pratico, 
qlW trouxe o navio a t é ao 
trapiche, 

Oepois de feita a amarra­
-ção, mais tarde, o sr. Com­
mandante conversando com o 
S I' .• Iovino, na presença do srs. 
Octa vio Bessa, reprcsentante 
do ,\/Tente e Marcolino Martins o 
Cabral, socio da firma Marco-
.líllO Cabral e Cia ., perguntuu 
em quantos palmos poderia 
carregar o navio, e o pratico 
respondeu-lhe que não garan­
tia aRua, porque se a barra 
hoje dá 15 palmos, amanhã dá 
5, e qlW não cal'rrgasse o ua­
vio em lIwis dl' 9 1/ 2 pallllOs 
-sem fallar ｡ｮｴｦ ｾ ｲｩｯｲｭ･ｮｴ･＠ com 
o 1° pratico. . 

Ora, o SI'. Uarcolino que ah 
estava, achando a rpsposta 
illcorl'ccta, porque pela media 
das sond agens bem se ｬｾｯ､･＠
prnval' ao contrario, repl.lcou 
e observo u-lhe (IUC taes (lIctos 
pl'l'judicaln ao cOllllllcrcio e 
importam em grandes elescre­
ditos para a8 obras qu(' !>le es­
tão t'azt-mt.l.o actualll1ente lia 
barra. Mas, o Corumandante 

entendendo q ellO. a I dMIita. Ves8S dto ea , mo 
DDlca auctoridade é o pratir.o. deu, que se ntlle injustamente 
dl8se ao representa0" do S", das obras da nossa bllrra, co-

geB4e, que não 'Ca lava o 
navio por não dezPjar o prejui­
zo dos patrões, e que ia se fa-
181 ao mar, 

Diante lIa attitude do Com­
mandante o SI', Bessa infor­
mou aos exportadO/'es do oc­
rOITido, e supprimio o vão 
que lhes havia concedido, 
Estes, porem, não se confor­
mando, protestaram e convo­
caram uma reunião para me­
lhol' esclarecimento dos fa­
ctos, na casa commercial dos 
SI'S, Marcolino Cabral e Cia. , 
onde compareceram os SI'S, 

dI'. Chefe dos Melhoramentos 
do Porto, Superintendente Mu-

I nicipal, 1° Pratico, a Impren­
sa e mais int.eressados. 

Ahi, o sr. Superintendente 
t lITIOU a palavra em nome do 
commercio e dirigio-se ao SI', 

Francisco Jesuino Vieira, 10 
pratico, perguntando sobre o 
proceuimento do seu substi­
tuto para com o Commandan­
te do Rio Fonnoso, e este res­
pondeu-lhe que ignorava e 
que tal ordem não partira de 
si, mesmo porque a media das 
sondagens, depois das obras 
da barra, tem sido de 13 à 15 
palmos, salvo quando ha tem­
poral. 

O mesmo afirmou o dI'. Che­
fe dos Melhoramentos. O SI' . 

SlIpPl'Íntelldpnte com o apoio 
de todos, autorisou ao sr. Vi­
eira, á I'cprellender, :suspen­
der, di 111 i Uir, em fi 1TI, d ar o cas­
tigo que o sr. Jovino lIIereces­
se, e pedio-Ihe que fos"e se 
('ntende,\ com o Commandun­
te do v"apor. 

Este resolveu carregar o 
Il"vio em 9 pés, ficando assim 
tudo acabado. 

Ago"", o que nos parece., e 
que m;IO occlllta, cava a rUlIla 
da nossa infeliz Laguna, 

Informações destas é que 

mo aconteceu comm'tfCo em 
o numero passado, pelo que 
pedjmos tk'ttculpas. 

DE 101 LO ... 
Está em viagem para o Bra­

zil, onde d('ve chl'gnr por todo 
este mez, o conselbeiro Minó­
ra Oka, ､ｩｊＧＨｾ｣ｴｯｲ＠ gpral do mi­
nisterio do Commercio e Agri­
cultura do Jilpão, 

O conselhf'il'o Minóra que 
embarcou em Tokio, nps ulti­
mos dias de março proll.imo 
passado, vem ao Ikazil em 
missão especial do seu go­
verno. 
- Dessa missão faz parte o es­
tudo das condições qne o nos­
so paiz pode otTerecer ao de­
senvolvimento das relações 
commerciaes com aquelle im­
perio do oriente, 

Do sr. Virgílio Varzea, re­
presentante da Liga Marítima, 
recebemos tl'ez extcnços tele­
gramrnas, sendo dOIS de Blu­
menau e um de Brusque, COlD­
municando-nos amaneira hon 
rosa e cavalheiresca por que 
foi acolhido naqueIles lugares. 

Agradecemos a gentileza do 
sr. Hepresentante da Liga e 
desejamos-lhe que <I bella idéa 
que distinctalllente propaga, 
tenha a mesma acceitução em 
toda a parte assim como teve 
em Santa Catharina, 

Pelo ltapemirim seguiram 
o sr. Cel. Manoel José Fernan­
des, capitalista residente em 
Florianopolis, c o di', Raul 
Lins, nossos favorece<iores, 

- -." -
Telegl'alllmas da rcpubli('a do 

Chile notiCiam l\ descoberta de 
lima ｣ｯｮｳｰｩｬＧ｡ｾＨＧｯ＠ anal'chista 
contra o presidente daqllella 
r('publica, 
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A Itapis 
A sema la não foi di' toda eSleril, om 

assullljJtos . - .\< Ilo.idarle , liI pua que 
digamos. ｮｾｮ＠ for am grande<; mas. sem­
pre 1101 ｩＢ｡ｴｬ･ｾＮ＠

Principiaram as festas de 3anl0 An­
tonio . t'nlrou o !lio ｆ ｯ ｲｬｮｯ ｾｯＬ＠ a glllnde 
venda de collarinhos que nltimamellle 
faz o 7.ecil. mais algumas ｣ｯｩｾ｡ｳＮ＠ c .. as 
lIIiohncas d' 01),11, tu 'lo iSlo s!\o uod­
､｡､･ｾＮ＠

Muit:1 Dt'tlle ainda tem idt'as erroneas 
obre o papel cu funcCao das minhocas 

tlO 8010 ara 1 \lI. 
.. . Calar mInhocas; d:z O Dia. Pois 

ｾｩｭＮ＠ lIas , dias, a minhoras que ｣｡ｴｾﾷ＠

mos. s!\o ･ｳｾ･Ｇ＠ assumptos que o proprlo 
:articul ista critica. 

E ｡ｾ＠ im como as minhoca I'ernadei­
ras pel [UI' m 110 010 ｧ｡ｬｾｲｩ｡ｳ＠ que po­
(fem allin"ir de um a dOIS melro ' de 
Ilrofuntlidade. contribuindo assim para 
ｾ＠ arej.lmento o ｾ｡ｮｯ｡ｭｯｮｴｯ＠ ､ｾ＠ ｴ･ｲｲｾ Ｌ＠

-em FoporcOe que nao 5:10 ｕ￭ｾ＠ ｉｏｓｉｾｮｬﾭ
ficanto , como pode á prt melra . I' I,ta 
parecer ' e sas minhocas que O Dia nos 
mandou' catar, tambem não deixam de 
ter o mestllO prol'eito (para o solo la­
. nnense) . 

O meu patricio, de 'culpe, e um des­
naturado. 

Pelo que rejo, tenho dado que fazer 
a muita genle. Como? perguntar:!.o. 
li: eu N:plico: 

Alem de oulr09, o Machado lem se 
p re'JccupaJo largamente commigo. Se 
n:lo me engano. até j:llem querid" bri ­,ar. Ih quem me defIenda, mas o 11 .1-
chado Mo me faz juizo; 010 ... nao faz 
ｮｾｯＮ＠ E' rruel. 

A flflal tom razao; pois quem como 
ｾｬｉ･Ｌ＠ que n10 crê na evoluç10 das ｾｯｩｳｾｾＬ＠
e ai .lda lem Portugal como a prtmelra 
f1açii.o do mundo, não pode mesmo di­
\'crgir das ideids que propala. 

Coi(Jdo! E' de lastimar ... Num seculo 
df'\ tanlo progresso ... 

Tudo , ao seu ver é que foi; pois bem, 
l1esse caso () Brazil ainda é imperio. 

Folheando o meu Album, deli a visla 
:anciosa numa paizagem de r.arthago. 
Nella eslava Dido, a ua fundadora , 
ｾｯｭ＠ ar tristonbo e o olhar fito num Ii­
vro.- Ialrez o codig!) de seu gorerno 
podoro o. 

A nutem negra que lhe passava pela 
fronte, era vulgar. Todas ｡ｾ＠ mul!leres 
:ao perJflrem o seu bem quendo. eatrts­
tecpOl. E naluraltn!\nte ella ao perder 
Siclteu,ainda que dirigindo o gOl'erno de 
1'no em substituiçãO á Belo. seu pao; 
não poderia ｰ･ｲｭ｡ｮ｣ｾ･ｲ＠ na cidade Phe­
ｮｩ ｾｩ｡Ｌ＠ em cUJo solo lOI enttlrrado o mar­
lil do se u primll ire amor. 

fuglU para a Tunisia, o fund ou Car-
thago, que teve duas vidas. . 

A paizagem mostra, a meu ver, Dido 
reOlll ndo a ｾ ｵ｡＠ fuga e a acce·taçao que 
leria, a proclama do sou codiglJ, e ... 
. obre tudo. oure tonos O! pensanten­
tos, estara a perda de seu marido. 

Lá tem a lua, a ((opbelia desmaiada», 
rompendo entre as ｮｵｶｯｾ Ｌ＠ a abóboda 
azulada . 

lIa , uao se apre.sem, olh'lm que a 
lua (> nO"a, e traI algun inconvenientes. 

São IlIullo ruiu essas [estas de 1"leJa 
em tempos assim. Para Oíl bomens 
e ... vara as III ui ｨ･ｲ･ ｾＮ＠

o ESCUDO 

ｾ＠
Eu. por exomplo, ao ｏｉ ｉＱ Ｇ ｾｲ＠ ＡｬｵｬＧ｡ｬｾｬｾ＠ rO I 

dia Iwz ou quatro ｉｲ ＱＶｾ＠ o ｾ ｉ ｮｯ＠ ｲ ｾｰ ｬ ｣｡＠ , 
nem ｰｏｾＺｬｏ＠ trabalhar Clltll goito; (jU('I'O 

I it· lIluitn ､ｾｉＩｉＧｬＧｓｱ｡Ｌ＠ e mil ｡ｉｉＧｊｰｾｉＢＢ＠ lO lo. 

/
1 .'oi ｭｴｬｬｨＨｬｲｲｾ＠ ､ｪｬａｾ｡ｬＧ＠ Ih, 0<1:11'1'11' ｡ｲｬｬｾ＠

bio, provll ser um f""eelllell te 
CélpilCho pHra POI'ttlS 

l<leios. 

I tumadas à cs<a' coi ' as, d:l0. o r:r \ aro. 
pnr SUj:lI'I'1il O, \ eSlIdos (ao ajoolhuctll 
e duranle lre ... ze dias!) 

O que lhes. I'ale. é a lua .. ser nova, e 
nao estar mUita clara a 1I01 .U. 

E' um deoa(oro. 
As pes úas, o ｰｲｩｮｾｬｰ｡ｬｭ･ ｮ ｴ･＠ ｮ ｾｵ ｬｨ ･ﾭ

I'es , que I'ão a Igl'llja , JcculIlulam-se 
bem nas entradas. por onde Illultas \'e­
lOS lenho que passar com[Jrimiuo ou 
pulando por cima o'ullas. . 

E' um de ' afuro. E do maiS, ｬ･ｬｾ､ｯ＠ no 
recinto do 'ldificio. IlIgar ｳｵｭ｣ｬ･ｾｬｉｐＮ＠
Se continuam na rÓla, amanha OUI'Irâo 
a praticas fora tia Igreja . 

ｾＺ＠ a pale:ilra? ah! esta prl\occupa á 
todos quo lá vao. sem se IlImbrarem q.lI& 
a grnta quando vau em casa .alho!a, 
ainda que não goste do proprlelano, 
respoita a' suas idéias. .. E aquella ca­
ｾ｡＠ e de Deus . 

Ni o acho bonito isso . para um povo 
que diz ser civilisado. 

M. M. 
=-

N ' ulD Postal 

ao Pedt'o Uunha 

Quanta poesia neste qUiHtro encerra! 
Que mimo e encallto este ftlrmoso par! 
Tii J pequeninas são, e para umar 
F oi que o ctt' rno os collocuu na terra" 

i\1 elhor que na ･ｸｴ･ｬｬｾｩｯ＠ ri;! uzulou serra 
Com altas pontas recul"tallrio o ar 
Sobre este do que vuc ter Ih) mar 
O pensamento sobl e dS uguas erra. 

E como fi prece qlln ･ｬｯｶＬＬｾ｡＠ ｡ＬＬｾ＠ céos 
VHe peto espIO ço Ｌﾷ￩ｬｾＬﾷ･Ｎ＠ som véos 
lmm Hculilda, aos péi do Cre..ldor; 

ａｳｾｩｴｮ＠ suas psla\'ras b'"evcs vó,lm 
E o ｾｳｦＫ Ｂ ｪｴ［ｏ＠ algilute de ｩｬｬｴｬｳｾ･ｳ＠ povoam 
O mundo ellcLeudo do IUlllS puro amo r. , 

Rue. 

AO P É D A ｌ ｅ ｔｔｒ ｾ＠

Lendo o 11° 3065 d' O Dia, 
ol'gam official do Govemo do 
Estado, deparamos na sua­
TribunaLivre- com Ullla cor­
rcspondencia que nos di;da 
respeito, firmada por Um la­
gunense, sob a mpsma epigra­
phe d'um artigo -Càes da La­
guna- publicado L1 o nosso 
periodico. 

O ravalheiro (sem serde in­
duslria) qu e tão !leul soube ar­
fectar-se quando se refprío ao 
nosso redactor, foi infelicíssi­
mo no que o Seu úestunto sug­
gerio; achamol-o em vez de 
aulico, com mais geito para 
soldado d o celebre general 
a Helll Ao _ I 

O illustre desconhecido, pela 
bonita theoria que aprpsen­
tau, pelo ' grandes conbeci­
mentos de hydrauJica (lue exhi 

Sl' lIdo o sr . Um, 1;\0 urral 
gado ｊ ｩＮｬｧ ｬｬ ｮ･ ｮ ｾ ･＠ ('0 1110 diz, por­
que ､ＨＧ ｩｾ ｯ ｬｬ＠ aqui . 0 .\Ibol'. e 
fo i dirigir co rrcspou dclldas 
paril ojomal de Floríi.lllopolis? 

Para se tO l'llar sympathicoá 
S. EXil., o sr . GoVeI'lHH.lor·' 

Oulro não pode SCI' o juizo, 
e o qua lili cati vc) que lbeconfe­
rimo , é de bajulador . 

S. Exa. está farto de amigolJ 

ursos . 

O ridiculo e desfl'urtavel 
que anda por tra7. das cortinas, 
que uão tem a co ragem precI ' 
sa de se ilpresenta r em campo, 
não passa cI' um indi viduo que 
não tem vontade propria, d' 
uma machina auto mat.ica que 
propõe-se a sugar o incêJipo­
rado cobre do cács; por isso 
engrossa descarada lll ente . 

Quando tratamos ci o Cáes, 
não [oi discutIndo em quanto 
tempo podel-o-ialll faz(' r, e sim 
pedindo o clllllp riulPnto da lei 
735 de 29 d!) Agosto de J 907 ; 
pela qUill o ｇｯｶＨｾ ｲ ｮｯ＠ fi cou o­
brigado a inicial' as obras do 
refp-rido Cáes, desd e que para 
isso bou vesse l!ll l coft'l! a som­
ma de 20 COlltos, proveniente 
da taxa de cá('s. E co mo S. 
EXil. não dava cumpri lll ellto á 
lei, nos achamus CO Ill dircito 
de reclamilr. As lnis são feitas 
para serem cUlll pri das. 

Isto lá do sr. Um (que ainda 
não chegou a dois) dizcr que 
só d'aqui ha UIII secu lo tere­
mos càes, são cal'il llJilhoJas 
que lhe Uletteram no crarwo, 
pois, não fazemos j uizo tão te­
nlcl'ario da ､ｾｾｰｵｴ｡￧￣ｯ＠ do 1I0S­

so Estado, que vá para o Con­
gresso dicta!' leis para terem 
execução d'aqui ha cem annos 

Esta é por sua conta. 
Assim corno clizp-r, que os 

primitivos dinheiros do C,áes 
foram consumidos, po rqu e I'S­

tavarn sob a guarda da ,\luni­
cipalidade, ê um tremend o a­
bsurdo, teriam tomado igual 
rumo se estivessem no The­
SOUI'O, porq ue theso ul'o não 
constitue synonimo de fOJ'ta-
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eza inex Ilugn el, e a ｴｄ･ｾ ＭＧ Ｑ ｟＠
lei que 08 mandou gUlIPJla'!.eII( 
ｾｵｩｸ｡＠ esp ciaJ P9de 
bem mandar I'etil'a!.gs, 

Sobro as estrada de Orle 
alls C! CI"C ' siumu, quem dese-
jaI' 1IH'lhOI'es inrol'luaçOes, pe-
ça aos Ulo/'auorf's d'aquellas 
zonas, que COllstantmnente es-
tão por 1\(IUi, 

O que nos causa pasmo em 
tudo isso, 111\0 é o SI', lagune1tBe 
Ü'Z(' I' cQrrf'sl)ondencias !'{'pli­
c[lIIdo o que escrevemos, nAo; 
porque saiba o EXIIlO, Gover­
nador, (lue com tal pensar terá 
aqui talvez um outro; o que 
110S admira extraordinal'imen_ 
te é, que tendo passado o Car­
llaval !la tanto tempo, ainda 
andem pelas ruas llIascarados 
sem que o <lctivo sr. Commis­
ss rio de Policia lhes tenha ar­
nlOcado o carao. 

Sabe o que mais, sr. da cor­
l'espondcncia? 

Và apanhar cavacos . 
ＭＭＭＭＭＭＭｾｾＭＭ ＭＭ ＭＭＭ
ｾ＠ presC'ntaram-se n o posto 

policial do Hio , munid os de 
uma carta do consul italiano , 
dois moços A ngclo Be.rnardell i 
e Eurico /talo, ambos de 118 
üllnos de· idade, que foram so­
li citai' um salvo-condllcto pa-
r a atravessar os Estados do 
Rio, S. Pau lo, Minas, Goyaz, 
l\1atta Grosso o outros, com o 
fim de dj splltarem um gl'ande 
prelO io oITú/'ecido pelo oc ｾ ･ ｾ ﾭ

Yo rk-ll erald., Os excurclO ­
n istas foram apresentados ao 
chefe de poli cia , dI'. A. Pinto, 

COLABOBA ÇÃO 

ｅｬｩｭｩｮ｡￧ｾｯ＠
E' por demais justiJ1 cavel a 

rep ul sa que se fez aqui sentir 
C IlJ tor ll O da chapa apresenta ­
da pí1r i1 as vagas existcl,1tOS no 
Cong'l'('sso do Il OSSO F,stado, 
movi 1IH' 1l to este, que sem du­
vicia d('vP I' -se-ha IlwnirC'star 
em todo. os outros 'Il!nicipios . 

Essa rep ulsa ll ão deve sr.r 
att ribl lid a li falta do reqllC'sl ­
tos da maioria dos 11 0 m ! s in­
di(',Hlos pelo ｇｏｖｐｉＧＡｬｾ ［＠ não; 
poniue entre aquelles hguralll 

E 

li ! t.ado'; ae-o gOyerAO, us.·uv-.. 
eesstdade de conservar ou 
mesmo ereal' ｰｲｯｳｾｬｹｴｯｳＬ＠ nAo 
SH deixar resvalar pelo cami­
nh() das eoneessõe indecoro­
sas, mas estamos convictos de 
que assim inrelizmente acon­
tecarà, 

Gasta0 

-A PE[)(f)OS 

Previne-se aos Srs , assinantes, que 
A LIRA deixa de sair amllllhã, dia 
marcado, por não te re m sidQ confec­
cionados os trabal hos de uma obra , na 
oficina onde é impressa. 

No prox imo domingo, cumprir-se -á 
a palavra . 

A Redação . 

Vende .. se 
Uma boa casa, constrnida de novo, 

com boas aco modações para fa milia , 
sita á rua 16 de Ahril, e m Mag8lhães . 

Trata-se co m o seu proprietar io 

José Pinto varella 

FU\IAE COLOSSISTAS, que são 
osmelhores de todos os cigarros. 

-QE-

J. SOARES & IRMÃO 
08 81'S. COU8 UUlidol'cs cncon.rarão IJ.·c ... t.c ｡ｾﾷｉｄｮｺ･ｬｄＮ＠

diversos gcne l' o 8 n preços razoa,-eI8 

A 't d ce fi no anil em pedra chá em vidros peq uenos. (' l1 rn e secca. sal. 
zel e o, 'I O" I t e ros moi dos em pa-do reino ticulll Pll l'(\ ｴＺｉｉｔＺｬｦ ｩ｜ ｾ Ｎ＠ fio ele a- Ｌｾ＠ 1011 8 e01 p .' . ' .. 

rl i'i. tl:o('ido e de8trocido. fieira de cotm hos, como Sej fl m: pImenta do I el,-
ｾ ｬ ｯＢＧｾＨｾ Ｑ Ｐ＠ para tarrafaR, chinelloscllra dp 00. cravo , cllnt'lln , en ll doce e coml-
t . toa e Ch:C1l1'>l8 pó de pedra le- nho. " 

0° o, plad i1em imitaç,ío, pregos. Os superiores ｣ｮ ｴ ｾＮ･ ｭ＠ g rao e mOldo 
g:ltIlUOS, I em. . 'e·' superio r lu pulo elas fllh ri cas de EmllIo Estrauch e Du-tmtns pnm escl e \ I, . S· I " C 

f tos de p'\dal'ill biscoutos arte I \'lI l\:. , 

pllra ｾ Ｂｭ ･ ｬ｜＠ el ara' ･ｬｬｊ｢ ｲ ｾｬ ｬｨ ｯＬ＠ oleo O sllperior polvilho r efin ll ?o e !\ boa 
em 1.at.1S. p, p enPd o'lS nlpi8te 31\ illina farinha de !l l'uru tll de H . \\ estpllal. de nClJlo c am " . , • 

PADARIA BOM ｾｉｍ Ｎ＠
rl "'\ fili al a est', casa vende-se os a rtlg03 fabncudOB da mes-Send o esta pa al I, " 

ma sem ｾｬ ｴ･ｬＧ｡ｾｬ｜ｯ＠ (Lee Ｎｾｾ･ｰￇｾ ｲ Ｘｾ＠ ex portaç:iO e recebe -se generoõ a cousig nação. Compra-se gen I , 

NÃO SE ｃｏｎｆｕｾｄａ｜ｊ＠ É A nUA DA PHAIA E\l FnE;\TE AO 
MtmCADO veLHO 

LAGUNA ANTA CATHARINA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PlIUilO GlIltltIlt E JORGE ÇEFF 
VARIADO SO RT I MENTO 

Um dos prhueil'o8 q t até ngol'n tem 
chegado 

ELl ! 
PELA ｇｒ｜ｾｄｅ＠ ｮｅｄ｛ｃｾｬｏ＠ DOS PREÇOS 

Leia.m ama.va·s rei" ｾｾ＠ S 
Os proprietarios de te c'tabelecimento, cha­

mão a attenção do seu' numpro os freguze , 
para o grande sortimento fiLIe acabam de 

receber do Hio de Janeiro, de 
Fazenda de lã para homcns e enhoras, flanel, 

pellllcia, fazendas propria para o invrrno. 
VariiHlo sortimento de chita, ri cadinho', 

ri cado gro o, merinós, alpaca de core ' , lisas 
e lavrada , chales, cobertores, moritl' 

panno americano e objectos de armarinho 

I=-re:n:I.i.o 
P!'r coteja- e com um premio a todo o freguez 

que comprar um bom sortimento. 

Vêtt patta ettep e eomppap bapato 
HU\ DA PR.H\-UGUX\ 

FABRICA A VAPOR 
- D E-

ｾｬｉｲ ｨｔ Ｄ＠ '!mi 10' ＤｴｾＬｬｬｈ ｾ＠
Tendo e ta fabrira pas ' ado por grandes re­

forma, nã só na ma'1rira de fabricar o 
raferido café, como na 

Exeellente qualidade do mesmo 
venho convidar dO 81's. con ullliJorJs, a não 

prp/prir outro, senão o 

I 

FABHICA E\I \1 ｜ｇ Ｎ ｜ｌｉｉｾｅｓ＠

L AGU A ｾ＠

PHARMAcrA 

leA 
1'1WPlED.lDE E DlfIECÇ,fO 

De 

MANOE L OLAVO DA ROZA 
Completo sortimento de ､ｲ ｯ ｧ｡ ｾ Ｌ＠ productol 

chimicos e pba rm aceutl cos . 
Especialidad("" nacionaps e estrange iras, fa­

bricado nos mai' ac radiLad os 
laboralorios 

\RTlG DS Ｎ ｜ ｾｔ ｉ ｓｅｐ ｔ｛ ｃｏｓ＠ [> ,\R'\ CIIWRG I 4. 

!!Ie l' um p n r a i njccçõ es b y podernt icn". 

b ODleop ath.in , teI'lnOUtetl'os 

c línic o s e para banhos 

Irn'garlores. pipas e tubos de gomma para o., mes­

mo , lnamadeiras, fltlulas, seringas, sabone-

tes medicinaes, veutosas, etc, 

\ via-se qualquer rece ita eom pSl1lcro e prom­

ptidào, a qualquer hora, por preços 

sem comprtcncia 

T ｊＮａＮＮ ｇＭ ＱＺｊｾ＠ ｾ＠

1!1'tst ｾｩＮｚ Ｑ￧ｳ＠
HO'rEL 

LAGUNA 
Estado de St.a. Cilthal'ina 

BI'Hzil 

CAl A AMAZONAS 
ｇＭｏｉｾ＠ ･ｾ＠ &. I • . -I:I."'::" O 

Cigarros, charutos, ílllllOS, papeis e pu-
Ih as pa ra cigarros, ca clt i 111 !los, pitei-

ra , bolças para fu III 0:5, cigarreiras, <, te . 
Artigos de armarinho-punhos, co lla l'Íllh os, 

gravatas modernissimas, botõe , bOl uadul'as 
de currentes para ｰｵｮｨｯｾＬ＠ linos ext ractos, sa­
bonetes, pós para o tocado r , escovas, pentes, 
agulllas, alfinpt('s, calçados, chapéos, e te. 

para adorno e uso domest lcos. 

Gpande soptimento de bttinquedos 

ODÓL 
o excellente dentifl'icia ! 

Finjo . doce em calda r scccos, casta nhas, 
lozr , passas, figos, bom bons, <,te. 

Fabrica dos cigarl'Os ANJ..\lTA GARIBALDI 

LAGUNA 
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